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APRESENTAÇÃO

Por muito tempo a ciência caminhou em direção à fragmentação, sendo a 
especialização entendida como a melhor forma de conhecimento. Sem sombra de dúvida, 
o profundo saber sobre determinada área é de extrema importância, porém o entendimento 
do todo não pode ser deixado de lado.

A colaboração de diferentes áreas traz enriquecimento e melhorias, pois observa o 
problema por diferentes ângulos e busca soluções a partir de pontos de vista incomuns. A 
interdisciplinaridade e inovação são pontos chaves na formação e evolução dos profissionais 
e das profissões.

Este e-book da Atena Editora conta com a colaboração de cientistas de diferentes 
especialidades, que trazem seus trabalhos para serem compartilhados com a comunidade 
científica e acadêmica, mostrando o que há de novo através das pesquisas mais recentes.

Ótima leitura!

Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: O Código de Ética Odontológica 
normatiza os direitos e os deveres dos cirurgiões-
dentistas (CDs), sendo dever manter atualizados 
os prontuários. A infração das normas éticas está 

sujeita a penalidades. A presente pesquisa trata-
se de um estudo transversal analítico. O objetivo 
principal foi avaliar o conhecimento dos CDs de 
Joaçaba/SC sobre o Prontuário Odontológico 
(PO). Foram selecionados todos os CDs inscritos 
no CROSC regional de Chapeco, 2018 (n= 127). 
O instrumento da pesquisa foi aplicação de um 
questionário. A amostra final constou de 82 CDs. 
Foram respeitados todos os princípios éticos de 
uma pesquisa. A análise estatística foi descritiva. 
Os resultados revelaram o perfil profissional, 
com idade média 47%, 25 anos; 52%, 45 anos. 
A amostra apresentou 70,73% do sexo feminino. 
Os cirurgiões-dentistas tinham, em média 40%, 
menos de 10 anos de formado. Destes, 70,7% 
cursaram ensino privado e 29,3% público. 
Especialistas 53,7%, mestres 20,7%; doutores 
4,9%. Em relação ao PO: a anamnese e as 
radiografias foram os documentos considerados 
mais relevantes na pesquisa 42,6%; seguidos 
pela identificação pessoal do paciente 37,8%; 
sendo que apenas 26,8% faziam odontograma. 
Ter cursado Odontologia legal x tempo de 
guarda do PO foi uma relação estatisticamente 
significativa (p ≤ 0,05). A pesquisa revelou que os 
CDs necessitam maior esclarecimento a respeito 
dos documentos que fazem parte do PO, pois 
é imprescindível na elucidação de processos 
éticos, civis, trabalhistas e administrativos, assim 
como na identificação humana.
PALAVRAS-CHAVE: Cirurgião-dentista. 
Odontologia legal. Prontuário Odontológico. 
Arcada dentária.

https://orcid.org/0000-0001-9296-3610
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THE DENTISTRY DOCUMENTATION FROM THE POINT OF VIEW OF DENTIST-
SURGEON FROM JOAÇABA –SC

ABSTRACT: The Code for Ethics in Dental Practice regulates the rights and duties of CDs 
(dentist-surgeons), being a duty to keep the dental records updated. The violation of the 
ethical rules is subordinated to penalties. The present research is about a cross-sectional 
analytical study, the goal was to evaluate the CD’s knowledge in Joaçaba-SC about the dental 
records (PO). It was selected all the CDs registered in the Regional Council of Dentistry 
(CRO/SC) (n=127). The instrument of the research was a questionnaire. A amostra final 
constou de 82 CDs. Foram respeitados todos os princípios éticos de uma pesquisa. A análise 
estatística foi descritiva The results revealed the professional profile, with the average age of 
47%, 25 years; 52%, 45 years. One sample had 70.73% female. Dentists had, on average, 
40% less than 10 years of. From these, 70,7% went to private education and 29,3% public. 
Specialists 53,7%, masters 20,7%, doctors 4,9%. In relation with the PO: the anamnesis and 
radiographs are the documents considered more relevant in the research 42,6%; followed 
by personal identification of the patient 37,8%; with 26,8% did dental chart. Have attended 
Forensic dentistry x time period for POs was a statistically significant relationship (p ≤ 0,05). 
The research showed that the CDs need further clarification in respect of the documents 
belonging to the PO; it’s about an essential tool in elucidation of ethical, civics, labor and 
administrative cases, and in human identification. 
KEYWORDS: Dentist-surgeons. Forensic dentistry. Dental records. Dental Arch.

 

INTRODUÇÃO 
Em virtude das crescentes preocupações dos profissionais da área odontológica 

com o aumento das demandas judiciais que envolve as responsabilidades éticas e 
humanitárias, verifica-se a necessidade do conhecimento do correto preenchimento da 
documentação odontológica pois estas podem servir como prova, pesquisa, fato, em 
processos, na identificação humana, entre outras finalidades (BRITO 2005, PARANHOS 
2009 LATORRACA, 2012). 

A odontologia forense, é a área da odontologia relacionada ao correto gerenciamento, 
exame, avaliação e apresentação de evidências crânio-dentárias em procedimentos 
jurídicos, criminais ou civis de interesse da justiça. O perito odontolegista busca estas 
informações nos consultórios odontológicos (VANRELL 2002; VANRELL, 2009).

O Conselho Federal de Odontologia (CFO, 2004) normatizam os documentos que 
devem fazer parte do Prontuário Odontológico (PO) são os documentos fundamentais e 
os suplementares. Os fundamentais são constituídos por: ficha clínica, identificação do 
profissional e do paciente, anamnese, exame clínico, odontogramas, plano de tratamento, 
evolução do tratamento e possíveis intercorrências. Os documentos suplementares 
correspondem a receitas, atestados, contrato de locação dos serviços odontológicos e 
exames complementares. 

O Código de Ética Odontológica e Conselho Federal de Odontologia (CFO, 2004) 

https://pt.wiktionary.org/wiki/%E2%89%A4
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também normatizam os direitos e os deveres dos cirurgiões-dentistas (CDs), sendo dever 
manter atualizados os prontuários, permitir o seu acesso ao paciente e ao responsável. 
Ainda está incluso a manutenção dos documentos atualizados, assinados, em estado 
legível e a infração das normas éticas está sujeita à apuração dos fatos pelo CEO. Sendo 
assim, estes poderão servir de prova em processos judiciais, éticos, civis, trabalhistas, 
administrativos e em processos de identificação humana ante e post mortem (ALMEIDA, 
2017; BENEDICTO,2010).

Tendo clara a importância do correto preenchimento do prontuário e da documentação 
odontológica, o objetivo da pesquisa foi avaliar a documentação odontológica sob a ótica 
dos cirurgiões-dentistas de Joaçaba– SC, 2018.  

MATERIAL E MÉTODO 
A presente pesquisa trata-se de um estudo transversal analítico. E apresentou 

como objetivo principal avaliar o conhecimento dos CDs de Joaçaba-SC, 2018 sobre o 
prontuário odontológico (PO). Foram selecionados todos os CDs inscritos no CROSC 
regional de Chapecó- SC, 2018 (n= 127). O projeto de pesquisa teve aprovação do CEP-
UNOESC/HUST pelo protocolo número 895218.6.0000.5367.  Foi realizado um estudo 
piloto com 05 CDs para pré-teste do questionário por sorteio da amostra (Kappa=9,0). 
Participaram da pesquisa 82 CDs de Joaçaba-SC, os quais concordaram em responder e 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo A). O instrumento 
de avaliação na pesquisa foi um questionário semiestruturado com questões de múltipla 
escolha referentes ao perfil profissional dos CDs e ao conhecimento destes sobre PO 
(Apêndice A). Os dados coletados foram transcritos para o programa software SPSS 22. 
A análise estatística foi descritiva e utilizou o teste de Qui-Quadrado de Pearson onde 
foi considerado estatisticamente significante quando o p ≤ 0,05. A pesquisa também teve 
como objetivos secundários: verificar por intermédio da aplicação do questionário, quais 
questões referentes ao PO gerariam dúvidas aos CDs; esclarecer essas dúvidas enviando 
ou entregando pessoalmente aos CDs um documento em PDF com os esclarecimentos 
das dúvidas encontradas no questionário e orientações sobre o correto preenchimento do 
prontuário (Apêndice B). Os dados coletados foram tratados com padrões profissionais e 
éticos de sigilo.

RESULTADOS 

Perfil profissional           
Entre os 127 CDs de Joaçaba que estavam cadastrados no CROSC, regional de 

Chapecó- SC, 64,5% (n=82) profissionais responderam ao questionário e assinaram o 
TCLE.
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Dos profissionais que responderam ao questionário 16% (n=13) estavam entre a 
idade de até 25 anos; 30,8% (n=25) entre 26 e 35 anos; 30,8% (n=25) entre 36 e 45; 22,2% 
(n=19) acima de 46 anos de idade (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Estratificação da amostra por idade. Joaçaba-SC, 2018.

Fonte: dados da pesquisa.

Em relação ao sexo 70,7% (n=58) pertenceram ao sexo feminino; 26,8% (n=22) 
masculino e 2,4% (n=2) não responderam (Gráfico 2).

Gráfico 2 – Estratificação da amostra por sexo. Joaçaba/SC-2018.

Fonte: dados da pesquisa.

Os CDs participantes da pesquisa tinham em média 22% (n=18) menos de 5 
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anos de formados; 18,3% (n=15) menos de 10 anos; 24,4% (n=20) menos de 15 anos de 
formados; 35,4% (n=29) mais de 15 anos de formados. Destes, 70,7% (n=58) estudaram 
em Universidades Particulares e 29,3% (n=24) em Públicas. O local de graduação foi de 
45,1% (n=37) em Joaçaba; 20,7% (n=17) em Santa Catarina e 34,1% (n=28) fora de SC.

Em relação a ter cursado o componente curricular de odontologia legal 84,1% (n=69) 
responderam sim e 9,8% (n=8) não. Sendo 53,7% (n=44) especialistas, 20,7% (n=17) 
mestres; 4,9% (n=4) doutores e 20,7% (n=17) não se aplica (não tem pós-graduação ou 
não quiseram responder) (Tabela 1).

Tempo de formação

Menos de 5 anos 18 22,0%
Menos de 10 anos 15 18,3%
Menos de 15 anos 20 24,4%
Mais de 15 anos 29 35,4%

Modalidade da universidade que 
graduou 

Pública 24 29,3%
Particular 58 70,7%

Local da graduação
Joaçaba 37 45,1%
Santa Catarina 17 20,7%
Fora de Santa Catarina 28 34,1%

Cursou odontologia legal na 
graduação

Sim 69 84,1%
Não 8 9,8%
Não lembra 5 6,1%

Tem pós-graduação
Sim 65 79,3%
Não 16 19,5%
Não se aplica 1 1,2%

Título da pós-graduação

Especialista 44 53,7%
Mestre 17 20,7%
Doutor 4 4,9%
Não se aplica 17 20,7%

Tabela 1 – Relação do tempo de formação, modalidade de graduação, local da graduação, cursou 
odontologia legal, tempo graduação e título de pós-graduação dos CDs de Joaçaba-SC, 2018.

Fonte: dados da pesquisa.

Quanto à área de atuação 18,29% (n=15) eram ortodontistas, 17,07% (n=14) 
clínicos gerais; 14,63% (n=12) implantodontistas; 12,19% (n=10) protesistas; 9,75% (n=8) 
endodontistas; 7,31% (n=6) periodontistas; 6,09% (n=5) odontopediatras; 4,87 (n=4) 
especialistas em dentística estética; 3,65% (n=3) cirurgiões bucomaxilofacial; 2,43% (n=3) 
e especialistas em disfunção temporomandibular e dor orofacial. As áreas de atuação que 
contavam com 1,21% (n=1) eram radiologistas, odontologia em saúde coletiva e patologia 
bucal; 9,75% (n=8) não responderam (Tabela 2).
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Área de atuação dos cirurgiões-dentistas n %
Ortodontia 15 18,29%
Clínico geral 14 17,07%
Implantodontia 12 14,63%
Prótese 10 12,19%
Endodontia 8 9,75%
Periodontia 6 7,31%
Odontopediatria 5 6,09%
Dentística 4 4,87%
Cirurgia bucomaxilofacial 3 3,65¨%
Disfunção temporomandibular e dor orofacial 2 2,43%
Radiologia 1 1,21%
Saúde da família 1 1,21%
Odontologia em saúde coletiva 1 1,21%
Patologia bucal 1 1,21%
Não responderam 8 9,75%

Tabela 2 – Relação das áreas de atuação dos cirurgiões-dentistas de Joaçaba-SC, 2018.  

Fonte: dados da pesquisa.

Prontuário odontológico 
Quando questionados sobre o preenchimento do PO aos CDs, 89% (n=73) 

realizavam; 1,2% (n=1) não; 3,7% (n=3) responderam às vezes; 4,9% (n=4) não se 
aplica e 1,2% (n=1) não respondeu. Em relação a registrar as alterações dentais, 69,5% 
(n=57) registravam; 14,6% (n=12) não registravam; 12,2% (n=10) às vezes registravam e 
3,6 (n=3) não se aplica. As alterações físicas eram registradas por 25,6% (n=21); 64,6% 
(n=53) não registravam; 6,1% (n=5) as vezes registravam; 3,6 (n=3) não se aplica. Todos 
os CDs acreditaram na importância do PO como prova em processos de ordem ética, civil, 
administrativa, trabalhista e na identificação humana ante e post mortem (Tabela 3).

Foi constatado neste estudo que 80% (n=66) dos profissionais solicitavam a 
assinatura dos pacientes no PO.   
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N %

Faz prontuário odontológico 

Sim 73 89,0%
Não 1 1,2%
Ás vezes 3 3,7%
Não se aplica 4 4,9%
Não respondeu 1 1,2%

Tempo de guarda

Menos de 5 anos 1 1,2%
Entre 5 e 10 31 37,8%
Mais anos 25 30,5%
Não guarda 10 12,2%
ad eternum 8 9,8%
Não se aplica 6 7,3%
Não respondeu 1 1,2%

Registra alterações dentais

Sim 57 69,5%
Não 12 14,6%
Ás vezes 10 12,2%
Não se aplica 3 3,6%

Registra alterações físicas

Sim 21 25,6%
Não 53 64,6%
Ás vezes 5 6,1%
Não se aplica 3 3,6%

Tabela 3 – Prontuário Odontológico – Joaçaba-SC, 2018

Fonte: dados da pesquisa.

Referente a ter cursado o componente curricular de odontologia legal na 
Universidade e o tempo de guarda; 84,1% (n=69) dos CDs cursaram odontologia legal e 
destes 1,2% (n=1) não lembrava de ter cursado odontologia legal e guardavam o PO por 
menos de 5 anos; 37,8% (n=31) por 5-10 anos; 30,5% (n=25) por mais de 10 anos; 12,2% 
(n=10) não guardavam; 9,8% (n=8) guardam ad aeternum e 7,3% (n=6) não se aplica. 
Cursar Odontologia legal versus o tempo de guarda do PO foi uma relação estatisticamente 
significativa (p ≤ 0,05) (Tabela 4).

https://pt.wiktionary.org/wiki/%E2%89%A4
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Sim CURSOU ODONTO LEGAL Total
Não Não 

lembra

Tempo de guarda

Menos de 5 anos 0 0 1 1
Entre 5 e 10 29 1 1 31
Mais de 10 anos 18 5 2 25
Não guarda 9 0 1 10
ad aeternum 6 2 0 8
Não se aplica 6 0 0 6

Total 68 8 5 81

Tabela 4 – Relação ter cursado odontologia legal versus o tempo de guarda. Joaçaba/SC-2018.

Fonte: dados da pesquisa.

Em relação ao PO, a anamnese e as radiografias corresponderam aos documentos 
considerados mais relevantes ao CDs 42,6% (n=35) cada; seguidos pela identificação 
pessoal do paciente 37,8% (n=31); fotografias 30,4% (n=25); exames complementares 
29,2% (n=24); faziam odontograma 26,8% (n=22); modelos de gesso 24,3% (n=20); 
diagnóstico da condição de pacientes com necessidades especiais (PNE) 19,5% (n=16); 
4,8% (n=4) não se aplica e 1,2% (n=1) não respondeu (Tabela 5).

 

Documentos que fazem parte do Prontuário Odontológico n %
Identificação pessoal do paciente 31 37,8%
Anamnese 35 42,6%
Odontograma 22 26,8%
Radiografias 35 42,6%
Modelos de gesso 20 24,3%
Fotografias 25 30,4%
Exames complementares 24 29,2%
Diagnóstico da condição PNE 16 19,51%
Não se aplica 4 4,8%
Não respondeu 1 1,2%

Tabela 5 – Documentos que fazem parte do Prontuário Odontológico segundo a ótica dos CDs de 
Joaçaba-SC, 2018. 

Fonte: dados da pesquisa.

DISCUSSÃO 
O avanço da tecnologia, o aumento da população e mudanças climáticas no planeta 

trouxeram problemas sócio humanitários onde os acidentes em massa como desastres 
aéreos, automobilísticos e ambientais resultam na necessidade da identificação humana. 
É sabido da dificuldade dos Institutos Gerais de Perícia (IGPs) na constatação de provas 
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periciais e de documentos para o confronto ante e post mortem na elucidação de casos em 
perícias médicas, éticas, civis, odontológicas, administrativas e na identificação humana 
(MOREIRA, 2004; De MEO, 2006; RIBAS & SILVA 2015).

O prontuário odontológico (PO) é muito importante para os cirurgiões-dentistas 
(CDs), uma vez que bem documentado pode auxiliá-lo como recurso de defesa sob 
aspectos éticos, legais e na identificação humana (Brasil 1940, 1990, 2002; CFO, 2004).

Esta pesquisa teve como objetivo identificar e avaliar o conhecimento dos CDs de 
Joaçaba-SC sobre a importância do PO. Dos 127 CDs cadastrados no CROSC regional 
de Chapecó-SC, 2018 participaram da pesquisa 64,5% (n=82) CDs que responderam 
ao questionário e o TCLE. Estudo semelhante (FERNANDES, et all, 2011) avaliou o 
conhecimento e condutas de profissionais de Odontologia do município de Franca- SP, 
dos cinquenta questionários entregues aos cirurgiões-dentistas, 88% (n=44) retornaram 
respondidos, índice de resposta maior do que em nossa pesquisa. Entretanto, Silva, 2009 
e Fernandes, 2011 no Brasil, verificaram o conhecimento dos CDs sobre a qualidade 
dos prontuários odontológicos para fins de identificação humana e obtiveram índice de 
participação inferiores (64% e 30%, respectivamente). Em contrapartida outra pesquisa 
descritiva observacional realizada com graduandos do 4º ao 10º semestre do curso de 
odontologia de uma universidade pública na Bahia-BA (UESB) 98% dos participantes 
responderam e reconheceram o PO como imprescindível para o exercício lícito odontológico 
(OLIVEIRA & YARID, 2014).

Em relação ao perfil profissional, houve predominância do sexo feminino (70,7%). 
Notou-se a preocupação dos participantes com a reciclagem de conhecimentos tendo em 
vista a grande quantidade dos CDs declararam possuírem um curso de pós-graduação. Foi 
constatado que mais dois terços da amostra afirmou ter cursado a graduação no ensino 
privado (70,7%) sendo destes mais da metade graduados em Joaçaba-SC (45,1%), o que 
pode se justificar devido a cidade possuir uma universidade com o curso em questão.             
Atestou-se que 40% dos profissionais participantes possuíam menos de 10 anos inserido 
no mercado de trabalho. Do total, 53,7 % eram especialistas, 20,7% mestres e 4,9 doutores. 
Porém 20,7% não responderam ter pós-graduação, a possível justificativa pode se dar por 
terem menos de 5 anos de formado.

Todos os CDs do estudo, 100% (n=82) acreditaram na importância do PO como prova 
em processos de ordem ética, civil, administrativa, trabalhista e na identificação humana 
ante e post mortem (Tabela 3). Em relação ao PO, foi constatado que 89% (n=73) dos CDs 
faziam PO de seus pacientes e destes, 1,2% (n=1) não e 4,9% (n=4) não se aplica. O fato 
este se deve a especialidades destes CDs (estomatologia e radiologia). Muitas pesquisas 
comprovam que   PO é um documento de grande importância e não pode ser dispensado 
ou negligenciado pelos profissionais odontólogos onde consideraram o documento como 
clínico, cirúrgico, odontologia legal e de saúde pública (VANRELL 2002; ALMEIDA 2004; 
De Meo 2006 SILVA 2009; Benedicto 2010; SARAIVA 2012; CEO 2012). De acordo com o 
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CEO, o CDC, Código Cívil e o Código Penal, os CDs têm responsabilidade e deveres com 
seus pacientes, e o PO é de responsabilidade de todo CD que exerce sua profissão.

Entre os documentos que faziam parte do PO: 42,6% dos profissionais realizavam 
a anamnese e tomadas radiográficas, enquanto 63,3% dos CDs não realizavam. Em outro 
estudo (La TORRE, 2004), no qual se analisou o prontuário odontológico e seus aspectos 
éticos e legais em Piracicaba-SP, foi obtido um percentual de respostas elevadas de 98% 
(n=83) dos profissionais que faziam tomadas radiográficas e 95% (n=81) que faziam 
anamnese. A anamnese deve constar a queixa principal, história da doença atual e a 
história odontológica e médica, colocando-se o maior número de informações possíveis , 
enquanto as tomadas radiográficas para que possa produzir os efeitos legais desejados, 
em processos ético-administrativos ou judiciais, é imprescindível que sejam processadas 
corretamente, identificadas e bem arquivadas. Determinada pesquisa (PETTORUTTI, 
MUÑOZ, TSUCHIYA, 2003) objetivou avaliar falhas no preenchimento das fichas clínicas 
odontológicas dos prontuários de pacientes atendidos na Universidade Estadual de Montes 
Claros- MG, em 2005, sob os aspectos éticos e legais onde foi observado que de 881 
prontuários estavam preenchidos de forma incorreta, onde a diferença  da proporção de 
falhas quanto ao preenchimento de todos os campos foi estatisticamente significativa entre 
os períodos (p ≤ 0,05).

Em Joaçaba-SC,2018 foi verificado que apenas 26,82% (n=22) dos profissionais 
faziam o preenchimento do odontograma. O odontograma é fundamental e o CD tem o 
dever de fazer a disponibilização do odontograma para a identificação de corpos, para que 
esta ocorra de forma rápida, precisa e econômica (PARANHOS, 2009). Laudos de pericias 
odontológicas realizados entre os anos de 1990 a 2000 em São Paulo-SP, mostraram que 
de 169 vítimas, 73% (n=125) eram cadáveres putrefeitos ou esqueletizados e 27%(n=44) 
eram carbonizados. A causa da morte em 24% (n=39) foi devido a traumatismo craniano 
encefálico e a identificação resultou em positiva em 48% (n=81) dos casos e, destes, foi 
possível  a identificação utilizando-se de métodos odontológicos  em 60% (n= 39) dos casos, 
genéticos 20% (n=13) antropológicos 14%(n=9) e dactiloscópicos 6% (n=4) (PETTORUTTI, 
TSUCHIYA, 2003).

Referente ao tempo de guarda,78% (n=62) dos CDs tinham mais de 5-10 anos de 
formado e haviam cursado o componente curricular de odontologia legal (p ≤ 0,05). Autores 
(OLIVEIRA & YARID, 2014) avaliaram o conhecimento dos 21 coordenadores de saúde 
bucal dos municípios que compõem a região da DIR XV, Piracicaba-SP, sobre os aspectos 
legais do PO. Os resultados mostraram que o período de tempo que o PO foi et aeternum 
para 55,5% dos 18 entrevistados. Outro estudo (FERNANDES, 2011) semelhante de 44 
entrevistados e 66% (n=29) guardavam por tempo indeterminado também. De acordo 
com o Código de Defesa do Consumidor (CDC), o paciente tem direito de pleitear a 
reparação do dano em até cinco anos após o seu conhecimento do dano e não após a 
realização do procedimento, o que acaba determinando um longo período temporal, em 

https://pt.wiktionary.org/wiki/%E2%89%A4
https://pt.wiktionary.org/wiki/%E2%89%A4
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que o profissional está passível de sofrer uma ação indenizatória, justificando, assim, a 
necessidade da guarda et aeternum. Registros do CDC demonstram a necessidade de 
maior conhecimento, controle e gerenciamento de riscos relacionados à responsabilidade 
profissional por parte dos CDs, principalmente, no que se refere à guarda da documentação 
odontológica e à elaboração do contrato de prestação de serviços.

Grande parte dos CDs (80%) requisitavam a assinatura dos pacientes na 
documentação odontológica, quando realizada. Tal artificio se justifica pelo fato da 
assinatura validar e comprovar que todas as informações declaradas pelo paciente são 
verídicas e os procedimentos autorizados. Outro estudo (SILVA, 2016) discorreu sobre 
a importância ético-legal e o significado das assinaturas do paciente no prontuário 
odontológico, onde foram selecionadas duas decisões judiciais colegiadas cíveis que 
envolviam questionamentos de paciente contra cirurgião-dentista. Foi possível verificar 
que os profissionais não conseguiram comprovar alegações de defesa. Estas poderiam ter 
sido comprovadas pelo profissional, em sua defesa judicial, caso as provas tivessem sido 
devidamente registradas no prontuário odontológico.

Vale ressaltar que o presente estudo possui limitações, como o reduzido número 
da amostra realizada e a ausência da avaliação das documentações.  No entanto o 
presente trabalho por lidar com profissionais da odontologia, apresenta dados iniciais 
demonstrando a preocupação no aprofundamento da temática documentação odontológica 
e a conscientização dos CDs sobre a sua importância e correta elaboração.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os CDs de Joaçaba/SC compreenderam a necessidade da elaboração do prontuário 

odontológico de seus pacientes e afirmaram ser uma ferramenta importante na elucidação 
de processos éticos, civis, trabalhistas e administrativos, assim como na identificação 
humana ante e post mortem.

Porém, o odontograma foi assinalado por apenas 26,8% da amostra, sendo este um 
documento imprescindível para a identificação humana. O tempo de guarda do PO também 
deve ser esclarecido, por ser importante pela responsabilidade civil, ética e humanitária. 

A pesquisa revelou que os CDs necessitam maior esclarecimento a respeito da 
elaboração de um PO completo. Como foi proposto nesta pesquisa, será entregue a todos 
os CDs participantes da pesquisa um documento em PDF com os esclarecimentos das 
dúvidas encontradas no questionário e orientações sobre o correto preenchimento do 
prontuário.
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